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Incerteza Econômica recua em agosto 

O Indicador de Incerteza da Economia (IIE-Br) da Fundação Getulio Vargas caiu 2,5 pontos em 

agosto, para 107,8 pontos, voltando a ficar, depois de três meses, abaixo dos 110 pontos, região 

avaliada como de incerteza moderada. Na métrica de médias móveis trimestrais o indicador 

recuou 1,7 ponto, para 109,6 pontos.  

“Com o resultado de agosto, o IIE-Br registra a terceira queda seguida, retornando ao patamar 

mais confortável de incerteza, abaixo dos 110 pontos. O componente de Mídia foi o responsável 

pela queda no mês, motivado pela redução das incertezas fiscais e a continuidade de resultados 

favoráveis da atividade econômica. Em sentido oposto, o componente de Expectativas acumula 

a quarta alta consecutiva, com aumento da dispersão nos cenários futuros dos especialistas para 

a taxa de juros Selic e o câmbio”, afirma Anna Carolina Gouveia, economista da FGV IBRE. 

Indicador de Incerteza da Economia Brasil (IIE-Br) 
(em nível e em média móvel de seis meses) 
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O componente de Mídia do IIE-Br recua 3,7 pontos em agosto, para 106,1 pontos, menor nível 

desde março deste ano (105,6 pts.), contribuindo negativamente com 3,2 pontos para a queda 

do índice agregado. O componente de Expectativas, que mede a dispersão nas previsões de 

especialistas para variáveis macroeconômicas, subiu pela quarta vez seguida, agora em 3,5 

pontos e acumula alta superior a 20 pontos desde maio deste ano. O indicador registra, em 

agosto, 111,4 pontos, maior nível desde junho do ano passado (116,8 pontos); sua alta contribui 

positivamente com 0,7 ponto para o resultado do IIE-Br no mês. 

 

Evolução dos componentes do IIE-Br (dados em pontos e variação na margem) 

Período 

Componente de Mídia Componente de Expectativas 

Em pontos 
Variação na 

margem 
Em pontos 

Variação na 
margem 

jan/24 112,2   93,0   

fev/24 105,8 -6,4 97,5 4,5 

mar/24 105,6 -0,2 95,1 -2,4 

abr/24 109,8 4,2 90,8 -4,3 

mai/24 114,2 4,4 102,3 11,5 

jun/24 110,8 -3,4 105,1 2,8 

jul/24 109,8 -1,0 107,9 2,8 

ago/24 106,1 -3,7 111,4 3,5 

 

Contribuição dos componentes para a evolução do IIE-Br. em pontos* 

 
 

* Cada 10 pontos equivalem a um (1) desvio padrão em relação à média histórica de 100 pontos. 
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Período 

Indicador de Incerteza da Economia (IIE-Br) * 

Em pontos Variação na margem 

ago/22 116,6  

set/22 111,7 -4,9 

out/22 112,0 0,3 

nov/22 112,1 0,1 

dez/22 112,7 0,6 

jan/23 113,3 0,6 

fev/23 111,7 -1,6 

mar/23 116,7 5,0 

abr/23 112,6 -4,1 

mai/23 111,8 -0,8 

jun/23 107,6 -4,2 

jul/23 103,5 -4,1 

ago/23 108,5 5,0 

set/23 106,8 -1,7 

out/23 110,9 4,1 

nov/23 110,4 -0,5 

dez/23 107,0 -3,4 

jan/24 109,1 2,1 

fev/24 104,5 -4,6 

mar/24 103,8 -0,7 

abr/24 106,5 2,7 

mai/24 112,9 6,4 

jun/24 110,6 -2,3 

jul/24 110,3 -0,3 

ago/24 107,8 -2,5 
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NOTA METODOLÓGICA 

O Indicador de Incerteza da Economia é composto por dois componentes: 

i) IIE-Br Mídia, baseado na frequência de notícias com menção à incerteza nas mídias impressa e online, e 

construído a partir das padronizações individuais de cada jornal; 

ii) IIE-Br Expectativa, construído a partir da média dos coeficientes de variação das previsões dos analistas 

econômicos, reportados na pesquisa Focus do Banco Central, para a taxa de câmbio e a taxa Selic 12 meses à frente e 

para o IPCA acumulado para os próximos 12 meses.  

A consolidação dos resultados do novo IIE-Br se dá através da ponderação dos dois indicadores componentes da 

seguinte forma 

𝐼𝐼𝐸𝐵𝑟 = 0.8 × 𝐼𝐼𝐸𝐵𝑟𝑀𝑖𝑑𝑖𝑎 + 0.2 × 𝐼𝐼𝐸𝐵𝑟𝐸𝑥𝑝𝑒𝑐𝑡𝑎𝑡𝑖va 

A coleta do Indicador de Incerteza da Economia é realizada do dia 26 do mês anterior ao de referência e ao dia 

25 do mês de referência.  

O indicador é padronizado de modo a ter média 100 e desvio 10 no período de janeiro de 2006 a dezembro de 

2015. 
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